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Ne.  de  Reg . :  1648 /87

ASUNTO:  Recurso  de  amparo  p romo-

v i d o  p o r  d o n  G o n z a l o  F r a n g a n i l l o

F e r n á n d e z .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  A u d i e n -

c ia  P rov inc i a l  de  Segov ia  de  l 8 -
- I I I - I 986  d i c t ada  en  causa  po r

de l i t o  de  hom ic i d i o  y  c /Au tos  de

la  Sa la  2C  de l  T r i buna l  Sup remo

de  i nadm is i ón  de  va r i os  moc : . vos

de  recu rso  de  casac ión .

L a  S e c c i ó n  e n  e l  a s u n t o  d e  r e f e r e n c i a  h a  a c o r d a d

d i c t a r  e l  s i g u i e n t e  a u t o

I  .  -  ANTECEDENTES

Pr imero . -  Po r  esc r i t o  p resen tado  en

Gener .aFde  es te  T r ibuna l  e l  d ía  14  de  d i c iembre  de

cu rador  don  Ju1 io  A .  T inaquero  Her re ro ,  ac tuando  en

S A L A  P R T M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

Don Francisco Tomás y Valiente

D o n  L u i s  D í e z - P i c a z o  y
P o n c e  d e  L e ó n

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i t

e l  Reg i s t r

1987  ,  e l  P r

nombre  y  E

p resen tac ión  de  don  Gonza lo  F rangan i l l o  Fe rnández ,  i n t e rpuso  r

cu rso  de  amparo  con t ra  l a  Sen tenc ia  de l  T r i buna l  Sup remo  de  I 0

de  j u l i o  de  1987  que  deses t imó  e l  r ecu rso  de  casac ión  309 /86 , rn
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t " rp - .u " " to  po r  e l  demandan te .

Cons ide ra  e l  r ecu r r ren te  que  e l  Au to  de l  T r i buna l  Su

p remo  que  adm i t i ó  e l  r ecu rso  de  casac ión ,  so lamen te ,  po r  uno

de  l os  ocho  mo t i vos  que  se  f o rmu la ron ,  I €  ha  causado  i nde fen -

s i ón ,  a l  habe r  s i do  d i c t ado  . po r  t r es  mag i s t r ados  y  no  po r  c i n

co  como  l o  ha  s i do  l a  Sen tenc ia .  Además ,  l a  Sen tenc ia  ha  ap l r -

cado  i nco r rec tamen te ,  en  su  op in i ón ,  1a  ag ravan te  de  abuso  de

supe r i o r i dad  regu lado  po r  e l  Cód igo  Pena l .

s e g u n d o . - L a  d e m a n d a  s e  b a s a  e n  l o s  s i g u i e n t e s  h e c h o s :

1 . -  En  v i r t ud  de  l os  hechos  ocu r r i dos  en  I a  noche  de l

28  de  ab r i l  de  1984  en  e l  C lub  "E I  Espa r raga l "  de l  t é rm ino  de

Navas  de  San  An ton io  (Segov ia ) ,  se  i ns t r uye ron  po r  e l  Juzgado

de  I ns t ruccLón  n9  1  de  Segov ia ,  D i l i genc ias  po r  p resun tos  de l i -

t os  de  hom ic i d i o  y  hom ic i d i o  f r us t rado ,  hab Íéndose  ce leb rado  j u !

c i o  an te  1a  Aud ienc ia  P rov inc i a l  de  Segov ia ,  Sumar i o  núm.  1  / 84 ,

Ro l l o  29 .  Po r  d i cha  Aud ienc ia  se  d i c t ó  Sen tenc ia  en  f echa  1 I  de

marzo  de  1986 ,  en  v i r t ud  de  l a  cua l  se  condenó  a  don  Gonza lo  F ran

gan i l l o  Fe rnández  como  au to r  c r im ina l ,  r esponsab le  de  dos  de l i

t os  de  hom ic i d i os  consumados  y  dos  de  hom ic i d i os  f r us t rados ,  co

la  concu r renc ia  en  e l  p r imero  de  }a  ag ravan te  de  abuso  de  supe

r i o r i dad .

0 01958L6

Se in te rpuso  en  t i empo  y  fo rma  recu rso

t ra  d r cha  Sen tenc ia  po r  cons ide ra r l a  no  a j us tada

oamen tándose  d i cho  recu rso  po r  i n f r acc ión  de  Ley

d e  c a s a c i ó n  c o

a  D e r e c h o ,  f u n

y  q u e b r a n t a m l e
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t o  de  f o rma  en  ocho  mo t i vos ,  €D  ros  que  se  basaba  l a  de fensa

de1  recu r ren te  en  e l  menc ionado  recu rso .

segundo . -  pasado  d i cho  recu rso  pa ra  e r  t r ám i te  de

rns t rucc ión  a l  M i -n i s t e r ro  F i sca l ,  és te  en  su  i n fo rme  se  opu -

so  a  l a  adm is i ón  de  l os  mo t i vos  29 ,3q ,  4q  y  59  ob je to  de l

r ecu rso  de  casac ión  segu ido  a  nombre  de  Gonza ro  F rangan i l l o

Fe rnández ,  no  opon iéndose  
"  1 .  adm is i ón  de l  r es to  de  l os  mo-

t i vos .

La  Sa la  d i c t a  Au to  de  f echa  4  de  marzo  de  1gg7  po r

e1  que  se  i nadm i ten  t odos  l os  mo t i vos  de l  r ecu rsodecasac i . ón

a  excepc ión  de1  mo t i vo  , , 59 ' ,  .

Te rce ro  .  -

se  aco rdó  o i r  a  l as

tua l  concu r renc ia  de

pañar  documen to  que

t í cu lo  50 .1 .a )  en

Po r  p rov idenc ia  de  15  de  f eb re ro  de  19gg

pa r tes  po r  p l azo  de  I 0  d ías  sob re  l a  even

1as  s i gu ien tes  causas  de  i naom is i b i l i dad :

a  )  L a  d e l  a r t .  5 0 . f  . b )  en  re l ac i ón  con  e l  49 .2 .a )  po r  noacom

ac red i t e  l a  r ep resen tac ión .  b )  La  de l  a r -

r e l ac i ón  con  e l  44 .2  po r  i n t e rpos i c i ón  ex -

t emporánea  y  c )  La  de l  a r t .  50 .2 .b )  po r  ca rece r  La  demanda

de  con ten ido  cons t i t uc i ona l .

E l  demandan te  p resen tó  eéc r i t o  de  4  de  marzo  en  e r

que  man i f i es ta  que  l o  recu r r i do  no  es  e l  Au to  de l  T r i buna l  su -

p remo  s i no  I a  Sen tenc ia  deses t ima to r i a  de l  r ecu rso  de  casac ión

, , y  que  apo r ta  poder  ac red i ta t i vo  de  su  rep resen tac íón .  po r  1o  que

se  re f i e re  a r  f ondo  de r  asun to  i ns i - s t e  en  l os  a rgumen tos  de  l a

demanda  y  so l i c i t a  l a  adm is i ón  de l  r ecu rso .
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po r  e l  M in i s t e r i o  F i sca r  se  p resen tó  esc r i t o  e l  g  de

marzo  de  1988  en  e l  que  sos t i ene  que  no  se  ha  ac red i t ado  l a  r e

p resen tac ión  de l  demandan te ,  s i n  que  e l  r ecu rso  de  amparo  se

haya  p resen tado  en  t i empo  opo r tuno .  En  cuan to  a r  f ondo  1a  de -

manda  ca rece  de  con ten ido  cons t i t uc i ona l ,  pues  l a  sa ra

cons t i t uyó  de  modo  co r rec to ,  ca rec iendo  de  en t i dad  cons t i t uc i o

na r  l as  a l egac iones  sob re  l a  ap l i cac ión  e fee tuada  de  ra  ag ra -

van te  de  abuso  de  supe r i o r i dad .  Te rm ina  sup r i cando  l a  dec ra ra -

c i ón  de  i nadm is i ón  de l  r ecu rso .

I I . -  C U E S T I O N E S  D E  F O N D O

Pr imero  .  - En  p r imer

zo ,  concu r re  1a  ex temporane idad

ha  s i do  d i c t ada  e I  d ía  l 0  de  j u

r ren te  e l  24  de  j u l i o  de  1997 .

ro  no  ha  s i do  i n te rpues to  has ta

exceso ,  e l  p l azo  de  Z0  d Ías  a

44 .2 .

l uga r ,  y  en  l o  r e fe ren te  a l  p fa

de l  recu rso  ya  que  l a  Sen tenc la

I i o  de  1987  y  no t i f i cada  l a  r ecu

S in  embargo ,  e I  r ecu rso  de  ampa-

e l  14  de  d i c i embre ,  pasado ,  con

que  se  re f i e re  l a  LOTC en  su  a r r

De  o t ro  l ado ,  y  t odav ía  desde  e I  p l ano  t empora l , e l  r

cu rso  es  ex temporáneo ,  pues to  que  se  impugna  e l  au to  que  admi t i

e l  r ecu rso  de  casac ión  po r  uno  só Io  de  l os  mo t i vos  f o rmu lados

no  po r  l os  ocho  po r  l os  que  se  p re tend Íó .  Es  c l a ro  que ,  de  habe

incu r r i do  en  l a  i n f r acc ión  cons t i t uc i ona l  denunc iada  e I  Au to ,

po r  no  concu r r i r  a  su  f  i rma  e l  m ismo número  de  t " t ag j - s t rados  que

en  la  sen tenc ia ,  e l  recu rso  se r ía  ex temporáneo ,  pues  deb ió  se r  rec
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r r i do  d i cho  Au to  i ndepend ren temen te  de  1a  impugnac ión  que ,  even -

tua lmen te ,  p roced ie ra  con t ra  1a  sen tenc ia  de f i n i t i va .

Segundo .  -  Además ,  l as  a l egac iones  de1  demandan te  ca re

cen  de  v i r t ua l í dad ,  en  cuan to  a r  f ondo  po r  l o  que  e l  r ecu rso  e

i nadm is i b l e  en  v i r t ud  de  1o  d i spues to  en  e r  a r t .  50 .2 .b  )  de  1a

LOTC po r  ca rece r  l a  demanda  de  con ten ido  cons t i t uc íona l  que  j us t

f i que  una  dec i s i ón  de  es te  T r i buna l  en  f o rma  de  sen tenc ia .

E fec t i vamen te ,  y  po r  1o  que  hace  a  l a  i n f r acc ión  sob r

l a  i ndeb ida  compos i c i ón  de  l a  Sa Ia  pa ra  l a  i nadm is i ón  de  l os  mo t

vos  de l  recu rso ,  cabe  dec i r  que  no  toda  i n f racc ión  p rocesa l  cons

t i t uye  una  i n f r acc ión  de  a l cance  cons t i . t uc i ona l ,  y  espec í f i camen

te  de l  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va ,  como  re i t e radamen t

ha  dec ra rado  es te  T r ibuna l ,  y  s in  que  e1  demandan te  haya  pod ido

ac red i t a r ,  n i  s i qu ie ra  de  modo  i nd i c i a r i o ,  que  l a  compos i c i ón  d

Ia  sa la ,  €D  fo rma  d i f e ren te  a  como  é l  j uzga  p roceden te ,  l e  hay

causado  i nde fens ión .

En  t odo  caso ,  r esu l t a  pa ten te  que

Sa Ia  es  l a  co r rec ta  según  se  deduce  de l  a r t

es tab lece :  , ,En  l os  casos  en  que  I a  Ley  no

ta rán  t r es  Mag i s t r ados  pa ra  f o rmar  Sa1a , ' .

l a  compos i c i ón  de  I

.  196  de  l a  LOPJ  que

d i sponga  o t ra  cosa  bas

Por  Io  que  hace  a l  o t ro  de fec to  denunc iado  con t ra  l a  re

so luc i ón  recu r r i da ,  no  habe r  ap l i cado  co r rec tamen te  l a  c i r cuns tan

c t a  a g r a v a n t e  d e  a b u s o  d e  s u p e r i o r i d a d ,  € s  p a t e n t e  q u e  t a 1  a l e g a -

c i ó n  c a r e c e  d e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u c i o n a l ,  p u e s  e s t e  T r i b u n a l  n o
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P r o m o v i d o  p o r  D .  G o n z a l o

F r a n g a n i l l o  F e r n á n d e z

puede  en t ra r  en

T r i buna les ,  s i

t o  y  r azonab le

-6

1a  de  ap l i cac ión  de l

es tos  han  adop tado  de

sus  dec Í s i ones ,  como

e x p u e s t o ,  I á  S e c c i ó n  a c u e r d a  I a  i n a d m i s i ó n  d e l

d e  a m p a r o  y  e l  a r c h i v o  d e  l a s  a c t u a c i o n e s .

,  d i e c i o c h o  d e  a b r i l  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n

por  l o

p resen te  recu rso

Madr id

0 0195822

derecho  e fec tuada  po r  l os

modo  f o rma lmen te  co r rec -

es  e l  caso .


